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Nova administração 
da SATA ainda 
este mês

A nova administração da SATA, presidida 
pelo economista António Luís Teixeira, deverá 
entrar em funções ainda este mês, dependen-
do da audição do novo presidente em comissão 
parlamentar do parlamento - soube o nosso 
jornal.

António Luis Teixeira tem carta branca para 
substituir todos os actuais administradores, se 
assim entender, uma das condições que apon-
tou para aceitar o cargo, disse-nos fonte co-
nhecedora do processo. Como foi amplamente 
noticiado, o Governo dos Açores anunciou a 
escolha do gestor de empresas António Luís 
Gusmão Teixeira para a presidência do conse-
lho de administração da SATA, substituindo 
Paulo Menezes, que ocupa o cargo desde o fi-
nal de 2015.

Licenciado em Organização e Gestão de Em-
presas pela Universidade dos Açores, António 
Luís Gusmão Teixeira passou pela pela EDA, 
SOMAGUE, INOVA, Câmara do Comércio e 
Indústria de Ponta Delgada e Saudaçor. 

PSD responsabiliza Vasco Cordeiro

O PSD-Açores afirmou ontem que “o prejuí-
zo recorde de 41 milhões de euros registado nas 
contas de 2017 é motivo de enorme apreensão. 
A sustentabilidade da SATA nunca esteve tão 
ameaçada, pondo em risco a continuidade de 
um serviço público de transportes aéreos nos 
Açores. O Governo Regional ignorou os suces-
sivos alertas dos trabalhadores, da sociedade 
civil e dos partidos da Oposição. Aliás, a car-
ta enviada há quase um ano pelo líder do PSD/
Açores ao Presidente do Governo – contendo 
propostas e soluções concretas para os proble-
mas da empresa – continua sem resposta”.

Em nota divulgada, o PSD sublinha que 
“numa década, Vasco Cordeiro deixou um rasto 
de destruição na SATA, primeiro como Secretá-
rio Regional da Economia e depois como Presi-
dente do Governo Regional. Em 2008, a SATA 
vivia uma situação confortável, com capitais 
próprios positivos de 30 milhões de euros. No 
final de 2017, a SATA afundou-se financeira-
mente, com o Grupo a registar capitais próprio 
negativos no valor de 133 milhões de euros”.

Acusando o Governo regional de esconder 
as contas, o PSD diz ainda que “as sucessivas 
ingerências do Governo Regional e do Partido 
Socialista na gestão da SATA custaram mais de 
160 milhões de euros, em 10 anos, à compa-
nhia aérea de todos os açorianos. Vasco Cordei-
ro conseguiu o que ninguém julgava possível: 
destruir uma empresa que ajudou a construir a 
identidade dos Açores como Região”. 

Aumento de capital da Air Açores

O Governo Regional anunciou ontem uma 
resolução que permitirá reforçar em 27 milhões 
de euros o capital social da SATA Air Açores 
S.A., por via da subscrição de 5.400.000 novas 
acções.

Esta decisão visa fortalecer a situação líqui-
da da empresa e proporcionar-lhe uma maior 
robustez económica e financeira, possibilitan-
do o regular cumprimento do seu objecto social 
de transporte aéreo interilhas.

“O aumento do capital social da SATA Air 
Açores inclui-se na ampla reestruturação do 
sector público empresarial da Região que tem 
vindo a ser delineada pelos Governo dos Aço-
res, que incide no reforço da solidez económica 
e financeira das empresas detidas pela Região”, 
conclui a nota do governo.

Osvaldo Cabral
osvaldo.cabral@diariodosacores.pt

O desastre anunciado
Quem ler o Relatório e Contas da SATA do ano passado terá um forte arrepio.
Nunca se viu tamanho desastre - que não é surpresa nenhuma, como sempre previmos -, mas deve 

ser a companhia de aviação deste mundo em que tudo funciona ao contrário.
O Grupo SATA teve, no ano passado, mais passageiros, mais voos, mais aviões, mais receitas... e 

mesmo assim teve um poço de ar com vários metros de queda (ler as contas nas páginas 4 e 5 desta 
edição).

Aqui segue um resumo da leitura que fizemos ao documento:

Este é o quadro de horror de uma empresa imprescindível para os açorianos, que poderá afundar-se 
num abismo ainda maior se o Governo Regional continuar a fazer de conta que não acontece nada.

Grande parte - diria mesmo, quase tudo - do que se está passar na SATA é culpa da governação 
destes últimos anos, que actuou de forma irresponsável e deve ser julgada por isso.

Ainda agora, certamente com o peso na consciência, anunciou ontem um aumento de capital na Air 
Açores em 27 milhões de euros, que é apenas um paliativo, uma vez que em 2016 os capitais já eram 
negativos em mais de 37 milhões (ainda não sabemos o resultado de 2017 nesta empresa, porque as 
contas não estão desagregadas). Mas é significativo que o Revisor de Contas da SATA as tenha aprova-
do “com reservas” e alertado para os mais de 20 milhões de euros que o Governo Regional deve desde 
2014, devido ao contrato das obrigações do serviço público. Ou seja, somos todos nós, açorianos, que 
estamos a pagar por este descalabro.

A TAP, com toda a turbulência dos últimos anos, conseguiu dar lucro no ano passado, mas nós lá 
vamos caminhando e rindo para um poço sem fundo, que todos nós, contribuintes, vamos continuar 
pagar e com muitos juros.

É incompreensível toda esta irresponsabilidade que anda à volta da SATA, com a entrada e saída 
de administradores e mais do que provado que nenhum com perfil para dirigir o sector da aviação 
regional.

Há orientações e estratégias - e até negócios - que são autênticos crimes de gestão pública racional, 
que um dia havemos de saber.

Por agora, o que se pode dizer é que, no ano passado, as vendas aumentaram de cerca de 172 para 
186 milhões de euros, os subsídios aumentaram de 29,8 para 38,7 milhões de euros, Outros ganhos  
aumentaram de 3,9 para 6 milhões de euros, os Proveitos totais aumentaram de 205,7 para 233,7 
milhões de euros, os Custos operacionais aumentaram de 214,5 para 255,9 milhões de euros, os Cus-
tos com FSEs (fornecedores) aumentaram de 134 para 168 milhões de euros, as Rendas e alugueres 
aumentaram de 12,7 para 13,1 milhões de euros, os Custos com pessoal aumentaram de 60 para 62 
milhões de euros e o Combustível aumentou de 34 para 48,5 milhões de euros.

Tudo somado, temos Resultados que variam de  -14 para  -41 milhões, uma derrapagem adicional 
de 27 milhões de euros.

Nenhuma empresa consegue um feito paradoxal destes.
Quanto mais passageiros, quanto mais voos, quanto mais proveitos... mais prejuízo!
Isto faz algum sentido?
Faz. Só na SATA.
Só nos Açores.
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 41,043 milhões de euros é o valor 
exacto do prejuízo da SATA durante 
o ano que passou.

O “Diário dos Açores” teve acesso 
ao Relatório e Contas da empresa, 
onde é possível constatar que o Gru-
po SATA teve o seu pior ano econó-
mico de sempre.

A própria empresa reconhece a 
“notória a deterioração registada nos 
resultados operacionais apresentados 
pelo Grupo SATA, cujo valor, apesar 
do crescimento verificado no volume 
de ganhos operacionais recua cerca 
de 23 milhões de euros face ao apre-
sentado no exercício anterior”.

E a SATA justifica os resultados: 
“Esta deterioração de resultados as-
senta sobretudo no incremento no 
volume de gastos operacionais na or-
dem dos 39 milhões de euros, nome-
adamente a rubrica de combustíveis, 
reservas de manutenção para horas 
de voo e fretamentos. As primeiras 
directamente relacionadas com o au-
mento operacional, a rubrica de fre-
tamentos associada a supressão de 
falhas operacionais devido a avarias 
e imobilizações de aeronaves, nomea-
damente durante o verão e no merca-
do norte americano e canadiano”.

A SATA prossegue nas explicações: 
“0 impacto negativo dos resultados 
financeiros e fortemente justificado 
pela grande sazonalidade da opera-
ção SATA, obrigando assim o Grupo 
SATA a socorrer-se de instrumentos 
de gestão de Tesouraria, como são 
caso os empréstimos bancários e as 
contas correntes caucionadas com os 
respetivos impactos a nível de custos 
financeiros no resultado líquido do 
exercício”.

Mais 79 colaboradores 
em três anos

Os gastos com pessoal, durante 
2017, aumentaram quase dois mi-
lhões de euros, passando de 60,368 
milhões em 2016 para 62,027 mi-
lhões de euro em 2017.

O número de trabalhadores tam-
bém aumentou nos últimos anos.

Em 2015 o número de colabora-
dores era de 1.282, passou para 1.356 
em 2016 e no ano passado voltou a 
aumentar para 1.361, o que também 
contribuiu para o aumento dos Gas-
tos Operacionais.

De facto, como sublinha a SATA, 
“o volume de Gastos Operacionais 
registados em 2017 apresenta um au-
mento de 19% face ao montante su-
portado em 2016, variação esta cujo 

valor ultrapassa a marca dos 40 mi-
lhões de euros.

À semelhança do verificado ante-
riormente, a rubrica de Gastos com 
o Pessoal assume o maior contributo 
para a totalidade do volume de Gas-
tos Operacionais, representando cer-
ca de 24% do total da estrutura de 
gastos operacionais do Grupo SATA.

Destaca-se o impacto do incre-
mento operacional registado face ao 
exercício anterior (+22% ASK), no-
meadamente nas rubricas de han-
dling, Reservas de Manutenção por 
hora de 1100 e fretamentos, rubri-
ca esta cujo aumento se justifica em 
parte pelo incremento operacional, 
sobretudo nas rotas para a América 
do Norte, bem como pela mitigação 
de constrangimentos com a frota 
A310 cuja menor fiabilidade decor-
rente da idade avançada das aerona-
ves afectou negativamente no desem-
penho na rede de rotas operadas em 
2017, com recurso a fretamentos em 
regime de ACMI”.

Dívida de 163 milhões de euros

A dívida líquida em 2017 aumen-
tou para mais de 163 milhões de 
euros.

41 milhões de euros de prejuízo, mais pessoal, 
mais gastos operacionais e mais custos 
com rendas e alugueres 

O “Diário dos Açores” teve acesso ao Relatório e Contas da SATA relativo ano passado, 
onde é possível ter uma visão geral da situação económica e financeira do Grupo, mas não 
existem os relatórios de cada uma das empresas para podermos distinguir cada uma delas.

Relatório e Contas da SATA de 2017
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Segundo explica o documento, “na 
estrutura de Financiamento, des-
tacam-se nas rubricas do Passivo, o 
aumento do grau de Endividamento, 
via Empréstimos Obtidos na ordem 
dos 6 milhões de euros, cujo valor 
corresponde a perto de 60% do valor 
total de Passivo do Grupo SATA a 31 
de Dezembro de 2017.

A estrutura total de financiamento 
bancário sofre alterações relevantes 
nomeadamente através da passagem 
de valores de curto prazo para com-
ponente de médio e longo prazo.

Do total de 167 milhões de euros 
referentes a financiamentos, desta-
camos o impacto neste valor das lo-
cações financeiras, cujo montante 
em ambas as componentes corrente 
e não corrente ascende a 57 milh6es 
de euros.

O aumento em cerca de 82% da 
rubrica de Outras Contas a Pagar no 
que a curto prazo se refere, resulta do 
aumento de 14 milhões de euros em 
divida ao Acionista face ao valor re-
gistado a 31 de Dezembro de 2016”.

Revisor de Contas “com reservas”

A PricewaterhouseCoopers & As-
sociados - Sociedade de Revisores 
Oficiais de Contas, Lda., é a empre-
sa que audita e  aprova a Certificação 
Legal das Contas da SATA.

O revisor escreve no relatório que 
aprova as contas, mas “com reservas”.

E explica as razões: “a) Em 31 de 
dezembro de 2017 encontram-se 
registados na rubrica de Outras con-
tas a recebcr correntes, acréscimos 
de proveitos no “valor de 20.080 
milhares de euros com a Secreta-
ria Regional dos Transportes e das 
Obras Públicas, relacionados com 
os serviços prestados no âmbito do 
Contrato de obrigação de serviço pú-
blico referente ao transporte aéreo 
regular no interior da Região Autó-
noma dos Açores (15.223 milhares de 
euros respeitantes a compensações 
financeiras entre outubro e dezem-
bro de 2014 e entre outubro de 2016 
e dezembro de 2017, 4.346 milhares 
de euros respeitantes a pedidos de 
reequilíbrio financeiro entre o pe-
ríodo de outubro de 2015 a outubro 
de 2017 e 511 milhares de euros refe-
rentes a juros), os quais ainda se en-
contram, na presente data, sujeitos a 
verificação e aprovação.

Tenda em consideração que não 
obtivemos informação suficiente que 

nos permita aferir, com razoável grau 
de segurança, quanta à aprovação 
dos referidos montantes e momento 
da realização dos mesmos, não nos é 
possível concluir quanto ao respecti-
vo impacto nas demonstrações finan-
ceiras consolidadas do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2017;

Quase 1 milhão por receber 
de serviços aeroportuários

b) Em 31 de dezembro de 2017 
encontra-se registado na rubrica de 
Outras contas a receber correntes, 

um valor de 914 milhares de euros 
a receber de entidades estatais de-
corrente de compensações finan-
ceiras atribuídas por contrapartida 
do serviço público prestado pelo 
Grupo SATA referente a serviços 
aeroportuários de apoio à aviação 
civil. Salientamos que na presente 
data os referidos montantes ainda 
se encontram sujeitos a verificação e 
aprovação por parte das respectivas 
entidades estatais. Tenda em consi-
deração que não obtivemos informa-
ção suficiente que nos permita afe-
rir, com razoável grau de segurança, 

quanto à aprovação dos respetivos 
montantes e momento da realização 
dos mesmos, não nos é possível con-
cluir quanto ao respectivo impacto 
nas demonstrações financeiras con-
solidadas do exercício findo em 3 1 
de dezembro de 2017”.

Para além de outros argumen-
tos apresentadas pelo revisor para 
justificar as reservas na aprovação 
das contas, avança ainda que “as de-
monstrações financeiras do Grupo 
apresentam um capital próprio nega-
tivo no montante de 132.995 milha-
res de euros, incluindo um resultado 
líquido negativo de 41.043 milhares 
de euros e passivo corrente superior 
ao activo corrente em 93.135 milha-
res de euros. No entanto, confor-
me divulgado na nota 2.1 do anexo 
contendo as notas explicativas, as 
demonstrações financeiras consoli-
dadas foram reparadas com base na 
continuidade das operações, a qual se 
encontra dependente do apoio finan-
ceiro do acionista, conjugado com o 
processo de privatização em curso da 
subsidiária SATA Internacional, da 
rentabilidade futura das operações, 
do recebimento da divida das enti-
dades estatais, da realização dos seus 
activos e da reestruturação dos seus 
passivos. Deste modo, as demonstra-
ções financeiras consolidadas não in-
cluem qualquer ajustamento ineren-
te, possibilidade de se constatar que 
o pressuposto da continuidade não 
foi apropriado”.




